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Chronica da semana
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COM
uma periodicidade atterrorisante. os

assassinios pessoaes vão demarcando na

vida do paiz. os degraus dos ultimos periodos
das decadencias moraes.

Já não se tracta de saber se a faccão politi-
ca do facinora da Covilhã, as ideias necessa-

riamente rudimentares do sicario que apunhalou
o sr. Viegas, ou o coio negro onde se afiaram

os instinctos perversos do assassino do capitâo
da marinha mercante, em plena rua do Ouro,

em Lisboa.

Não ! que o mal mostra nas escaras um pe-

rigo e uma eminencia táo flagrantemente impres-
sionantes e horrendas, que a applicacão das

condemnacôes das gazetas, já não evita a sua

deflagragão mortal.

Ha quem veja no atacar estes problemas
pela sua essencia, pelo flanco dos principios,

pairando na superioridade das espheras moraes,
um subterfugio á coragem e ao denodo. Esses

entendem que todo o ataque e toda a critica

que se faca sem lardear a phlaucia flammante dos

politicôes com apodos candentes ou tiradas

amparadas ás muletas da adjectivacão pompo-

sa, redundam inanes e são esquecidas do pu-

blico.

Somos, comtudo, da opinião contraria, isto

c, a de que conhecedor do mal, depois de o

estudar com um criterio fundo de analysta con-

scencioso c de1 homem intelligente, o encarrega-

do de levar ao publico uma ideia que o orien-

le, que Ihe mareie os juizos pelos baixios das

criticas de café, inspiradas n uma futilidade de

blagueurs c no cspirito azulado dos licores, de-

ve dirigir-lhe o bisturi impiedoso, disseca-lo,

mostrando-o ao publico que lê, em toda a sua

verdade, independentemente dos interesses dos

partidos, dos nomes consagrados dos aposto-
los, da maior ou menor complacencia em que a

grandc massa dos burguezes acalenta, attenua c

abafa as negras patifarias c as mais ruidosas

immoralidades.

No caso sujeito, o descobrir que o esfa-

queador da Covilhã pertencia á formiga branca

é ponto secundario, e tão inferior que nem mes-

mo talvez explique os outros attentados, ao que

parece filiados na desordem e na indisciplina
que atordoa e dementa as classes operarias

quando os criminosos arautos das revolugôes
libertarias Ihe accendem nos instinctos rudes

do trabalho, o lume da vinganca e do desfor-

co illegitimo, uma aspiracão de felicidade tão

illimitada que.partindo do bem abra^a o roubo

e o crime e cae a babujar sobre as mansardas

da miseria

O que se. tem de inquirir é o estado psy-

chologico d'um povo que consente no seu seio

O
D

D
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a serpente d'uma formiga branca, a sHua^ão

moral d uma patria em que o assassinato. quer

por motivos politicos. quer por motivos econo-

micos e sociaes. se verifica corn uma assidui

dade unicamente admissivel numa tribu prima-

ria de cafres.

A anarchia de cima, repetimo-Io mais uma

vez, é a anarchia de baixo. O governo é o re-

trato dos governados, como a familia é o da

sociedade a que pertence.
Ora, esta anarchia não é simplesmente de

ordem politica, mas de ordem moral, e assim,

não ha outro meio de a combater senão propa-

gando e instillando no corpo ferreteado pela
tara, a doutrina salvadora, adversa do mal de

que aquella desordem é mero efĩeito.

Onde se disser que o assassinio é meio

legitimo, responda-se : não matar. Onde se af-

firmar que a propriedade é um roubo, decla-

re-se : não roubar. Onde se gritar que o traba-

Iho é mister de párias, ensine-se que elle é uma

honra, um meio de nobilitacão, um cadinho de

aperfeicoamento, um signal de resgate.
Disse-o tambem Le Play e accrescentou,

concluindo, que uma sociedade em que os prin-

cipios do Decalogo mosaico foram despreza-
dos, estremece no pavoroso e mortal delirio

que lanca os seus membros nas raivas dos

precitos e os atira por fim á voragem negra

dos abysmos d'onde nunca mais é possivel li-

bertarem-se I

F. V.

Maio, adeus!
ooo

'ora de paz. Que sol a entardeccr!

Murcham, no altar, de dôres c saudades,

Lusos fesfôes de fodas as herdades,-

E a Virgem baixa o seu o/har pr ás vcr.

O ulfimo sol de Maio vae môrrer.

O povo chora um pranto de orphandades.

Vêde a pressa do fempo... Já Trindades!

Christâos. soou o toque a reco/her...

E os coracôes—como quem tevc um damno—

Aparfam-se da Virgem. fristemenlc

Dizendo : 'Afé ao anno! Até ao anno!-

Adeus! Que magua. oh Porfugueza Genfe!...

Mas ELLA fica a fodo o desengano
Sorrindo annualmenfe, efernamenfe...

Porfo—Collegio Almeida Garrret.

P.c ŨONACIANO DE ABREU FREIRE.
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vida i_lterior do theatro offerece. co-

mo é notorio, singulares contrastes

com o brilho, a alegríã' € as visto-

sas apparencias das festas publicas celebradas

no palco. Os artistas trabalham muito, e sem-

pre á mercê d'uma recompensa incerta. A sua

gloria é, as mais das vezes, ephemera.
Ha annos Pedrinho, creanca

de poucos ttie_.es, era levado para

o theatro durante aS hores de

espectaculo, e deixavam-no sôsi-

nho no camarim onde sua mãe, po-

bre actriz, se vestia, e alli ficava,

n'uinâ caminha feita com roupas

do theatro, envolvido n'um capo-

te. Muitas vezes Pedrinho dor-

fii.á í outras, acordava e chorava,

serri éjtiê nínguem corresse a con-

sola-lo.

Ninguem podia tratar d'elle; os

coristas, os pontos e os enscena-

dores, todos emfim, iam e vinham

pelos corredores ; ouviam-no, mas

não podiam cuidar d 'elle, occupa-

dos como estavam nos seus tra-

balhos; a mãe, muitas vezes, eni-

quanto o pequerrucho chorava

sôsinho, estava no palco fazendo

piruelas, fingindo contentamcnto c

mostrando um scmblantc prazcn

leiro aos espectadorcs que applau-
diam a comedia, satisfeitissimos.

Pedrinho, comtudo, acabou por
tomar o partido que Ihe restava :

decidiu-se a não chorar ; se ac-

cordava e se via sô no camarim,

ficava callado, olhando com os

olhos muito abertos para o tecfo

do quartinho ou para os fatos de

lenfejoulas, pendurados dos cabi-

des. ou para a luz de gaz quc alumiava o ca- Q

marim, ou para uma chammasinha azulada que D

oscillava. jogando com oufra chamma reflectida

no espelho. Pobre Pedrinho !

Cresceu o pequenito, come^ou a fallar e a

andar. e então a mãe, que continuava levan-

do-o para o theatro, encerrava-o no camarim,

e o pobre Pedrinho alli passava, arrastando-se

ou andando a custo, cmquanto durava o es-

pcctaculo, ou o papel da actriz.

— E tu, Pedrinho, — costumavam pregun-

tar-lhe os companheiros de sua mãe — quando
te estreias ?

0 emprezario chegou a conhecer o peque-

no, e a querer-lhe bem, especialmente quando

já andava bem e fallava como um papagaio.
Era uma creancinha muito viva, com uns

olrios grandes, animados e muifo expressivos,

intelligencía desperta e sahidas tão engracadas
como inesperadas e a proposito. O rosto era

pallido e o corpinho delicado e franzino.

A mãe já o não deixava encerrado no quar-

fo, deixava-o correr livremente pelos corredores
do theatro, e afé descer ao 'palco e ficar de-

traz dos basfidores, ao pé d'ella ; era alli que

elle muitas vezes esperava que ella acabasse,

com o abafo no brago, para que ella podes-
se agazalhar-se ao sahir, suada. do seu rude

exercicio.

LOULÉ- Oufro aspecfo da piocissâo de Nossa

Senhora cia Picdade

O

— Este Pedrinho c um ratinho de theatro !

— dizia o dircclor.

— Nasccu c crcou-se aqui. Pedrinho faz

parte da companhia— costumavam dizer muitos

dos artistas.

Como assistia a todos os ensaios e especta-
culos, chegara o pequeno a adquirir uma apti-
dão admiravcl, aprendia com facilidade as fal-

las dos aclores em muitas pecas, cantava com

afinacão e com uma vozinha delicada todas as

pecas de musica. Havia de vir a dar um ar-

tista. talvez um grande artista !

Pedrinho, o famoso Pedrinho, tornou-se ce-

lebre.

Era preciso ve-lo no palco ! Todos os artis-

tas, os musicos. os poetas, os operarios do

theatro, preguntavam por Pedrinho. Até que um

ANNO I ///ustragão Catho/ica PAG. 755



lia um auctor se lembrou de aproveitar o ta- § ram-no primeiro a figurar como comparsa "com

lento d'aquella linda creanca, d'aquelle ratinho

de theafro.

O pequeno estava impacienfe, desejava co-

mecar quanfo antes a sua carreira artistica.

— Pedrinho— disse-lhe um dia o empreza-

rio — vou escripturar-te !

Animou-se o rosto do pequeno ao ouvir es-

tas palavras. Retoucava-lhe a alegria no corpo.

LOULE—Bodo aos pobres por occasião da festa de

Nossa Senhora da Piedade. Ao fundo a casa do abasfado

propriefario sr. José da Cosfa Mea/ha.

(Clicli Í'S do rev. José Callu|iez)

— Queres que te contrate? Dou-te dois

tosfôes por noite. queres ?

— Quero, quero ! — replicou o pequenito,
esfregando as mãos de contente.

—Mas primeiro quero que percas o medo

ao publico.
— Eu não tenho medo !

— Sabes tu lá se tens ou não! Nunca sahis-

te ao palco,— replicou o emprezario

outros rapazes, n'uma 'peca de espectaculo... e

logo se convenceram, tanto o emprezario como

o auctor, de que Pedrinho possuia a serenida-

de sufficiente e a desinvolfura necessaria para

desempenhar um papel. ,

— Ai, filho, ainda vaes representar primeiro

que eu, que me vejo condemnada a desempe-
nhar toda a vida papeis muito secundarios ! —

dizia-lhe a mãe.

Tratava-se d'um drama ; o

pequeno representava uma sce-

na muito bonita no primeiro
acfo, susfentando um dialogo,

já bastanfe longo, com um actor

que representava o papel de

criminoso. Este, enganando uma

creanca, insinuava-se no seu

animo, e conseguia seques-

trá-lo.

No segundo acto finha o

pequeno um monologo, não

muifo longo mas que elle re-

citou com notavel expressão,
e afé com verdadeira inspira-
cão. Via-se elle enfre os ban-

didos que o haviam sequestra-
do, e estranhava aquelle hor-

rivel covil.

Por fim, no ferceiro aclo

fragico, apparecia Pedrinho

desmaiado no meio da scena,

ferido gravemcnte, nos bracos

d um soldado que o fôra li-

bertar do poder dos bandidos,

deixando-o alli. A prima dona,

quc fazia o papel de mãe do

pequeno sequesfrado e ferido,

chegava ao pé d'elle, beijava-o,
chorava... e o pequeno, reco-

brando momenfaneamente os

sentidos, dirigia á mãe algumas
phrases entrecortadas, e, por

fim, recahia no desmaio e ex-

pirava.

Era aquella uma sccna dc

horror que devia commover pro-

fundamente o publico, porque

aquella desgraga era uma fer-

rivel vinganca, necessaria para

tornar a pe?a mais pathetica.
Q Pedrinho, nos ensaios, representara o seu

D papel maravilhosamente. Tão bem, que a mãe,

a sua verdadeira mãe, que tomava parfe no

espectaculo, não tinha querido preslar muifa

atfencão ao ferceiro acto.
— Afinal — dizia — trata-se d'uma scena

triste.

A estreia da obra despertou grande enthu-
siasmo no publico ; o auctor foi muito applau-

Apesar dos protestos do pequeno, obriga- g dido, e quasi toda a gloria coube a Pedrinho
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PALMEIRA—(Braga). O senhor D. Antonio Barroso, os noivos, suas familias

~-
=___?_-■= ___■_■ H. e convidados depois de realisado o consorcio

No dia 16 do correnfe mez realisou-se em Palmeira (Braga) o consorcio do sr. Adolpho Ribeiro Lima da Cosfa Azevedo,

quinfanisfa de Direifo, da Universidade de Coimbra, com a sr.a D. Isilda da Conceicão Ferreira Rego, gentil filha do snr.

dr. Manuel -Joaqiíim Peixofo -do Rego. A' ceremonia religiosa, que revesfiu um caracfer muifo infimo, presidiu o senhor D. An-

fonio Barroso, venerando Bispo do Pbrfo, que dirigiu aos noivos uma eloquenfe allocucão.

.., Serviram de padrinhos : por parfe do noivo, seus paes, os snrs. Viscondes de Barrosas; e por parfe da noiva, seu pae o

snr. dr. Peixofo do Rego e sua irmã, a snr.a D. Francisca Peixofo.

Aos noivos foram offerecidas muifas e valiosas prendas.

—Não admira ;
— diziam os

artistas! — Esfe pequeno esfá-lhe

ha massa do sangue ser actor.

Actor foi seu pae ; sua mãe é

actriz... creou-se entre basfido-

res... é um rafinho de theatro !
'

Toda a gente sôube que

aquella encantadora creanca era

filha da caracteristica da com-

panhia,
Poucas noites depois da es-

freia succedeu um facto inespe-
rado: a prima dona, que na pe?a

fazia de mãe de Pedrinho, adoe-

ceu, e a verdadeira mãe de Pe-

drinho feve que aprender em pou-

cas horas o papel. Chegava-Ihe,
por uma casualidâde. a deseja-
da occ'asiâo de desempenhar um Ma/or Eduardo Miguel Correia,

papel dramatico... A sua ambi- ulfimamente assassinado á facada

?ão de tanfos annos! na Covilhâ

Comfudo o auctor e o em-

prezario temiam que ella se não

sahisse airosamente da desem-

penho, e fizeram pôr nos carta-

zes d'aquella noite uma nota em

que pediam a benevolencia do

publico para a actriz que ia repre-
sentar o papel d'um personagem

que não correspondia ao seu ge-
nero artistico.

Chegado o momento foi pro-
funda a surpreza. A mãe de Pe-

drinho foi admiravel no primeiro
acfo.

—E o filho d'ella... e por is-

so está inspirada—diziam os es-

pectadores,
No segundo acto houve uma

explosão de enthusiasmo.
—Aquella mulher está subli-

me!... E' uma grande actriz!

ANNO I ///ustracâo Cetholica PAG. 757



Chegou o terceiro, e, 'por fim, o momento

em que Pedrinho, ferido e desmaiado. appare-

cia nos bracos do seu libertador.

0 grito da mãe foi horrivel, commoveu to-

dos os espectadores.
E quando Pedrinho pronunciou as ultimas

phrases e fingiu que morria, a mãe exprimiu pa-

theficamente a sua tragica dôr... chorou. gritou,

beijou e abracou o filho de tal modo... que Pe-

drinho, creanca, o talentoso acforzinho, o ra-

D

O \?IDA INTEN5..
(CHRONICA D'ALÉM FRONTEIRASj
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LISBOA—Banquefe ofterecioo pela Associacão Commercial

de Lisboa aos presidenfes das associagôes commerciaes e indusfriaes

e aos presidenfes das camaras de commercio porfuguezas

tinho do theatro... senliu de re-

pente no coracão um impulso
natural, e, irrefleclidamenfe, ner-

vosamente, pôz-se em pé e ex-

clamou :

—Não, mãesinha, não! Não

estou morto! Não chores, ma-

mãsinha da minh alma !

E, chorando, salfou ao pe£-

coco da mãe que, tambem com-

movidissima. o abracou.

Fôra adulterada a obra ; não

era aquelle o final; mas o pu-

blico applaudiu delirantemente.

Senhoras e cavalheiros, toda a

plafeia estava em pé, e os es-

pectadores levavam os lencos

aos olhos para limpar as lagri-
mas que irrompiam...

Aquella allucinacão da crean-

ca era d'uma belleza superior
ás bellezas da arte... Era a na-

tureza na theatro. surgindo em

loda a sua explendorosa ver-

dade.

JosÉ Zahonero.

AURA foi acclamado, ha^dias, em
Madrid, em plena carrera, á ho-
ra elegante da contusão, quan-

do volfava do congresso.

coni elguns amigos, c ac-

dcrrado, o que fem mais

valcr, por operarios e po-

pulares. Não foi a e/ile so-

cial que mais ou menos

cor.crelisa o amor pela or-

dem c pela lei mas un'.a

mullidão vibranfe de ano-

nymos enthusiasmados, o

povo afinal, com toda a sua

generosidade, expontaneo,
convicfo.

Para quem tcnhci segui-
do a marcha da polilica
hcspanhola, cste facto não

surprehende mas evidente-

menfc para aqucllcs, que

de Maura fêm a opinião
criminosa- que a macona-

ria lhes preparou quando
da semana tragica, a ova-

LISBOA—Commissâo execufiva do parfido progressisfa
nas exequias por alma do snr. Conselheiro José Luciano de Cesfro
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?ão de Madrid ha de produzir verdadeiro es- O
que ultrapassa as fronteiras, que arma bracos

panto. assasssinos.

Nenhum politico hespanhol tem sido mais \\ O povo.Jsempre generoso e bom, deixa-se

combatido do que Maura porque nenhum tam- O ir na onda e odeia Maura, que a propaganda

LISBOÅ—Um aspecfo da assisfencia nas exequias por a/ma do sr. Conselheiro

José Luciano de Casfro, na egrej'a da Encarnacão

(Clicliés do nosso corresp. pliot. de Lisboa).

Kem, o pôde egUalar em grandeza politica, em O

firmeza, em cbnvic^ão. 11

-••

. Quando dos successos de Barcelona que

..fcll'e dominou energicamente, restabelecida a or-

dem, assegurada a paz, Antonio Maura—com-

f prehendendo que a sua missão não é convenien-

t'é'.abs interesses da sua patria tão tragicamen-
te convulsionada, não tem uma hesitacão e n'um

rasgo de clarividencia politica, tem a suprema

lealdade de apresentar ao rei a demissão colle-

ctiva do gabinete.
Comeca então a guerra feroz, sectaria, lou-

ca, contra o grande politico hespanhol. Os re-

publicanos que em toda a parle são os mes-

hios-—mãos dadas com a maconaria iniciam a

mais' violenta campanha de descredito. Apro-
veitando-se da agita?ão ainda latente, do res-

: cáĩdo • das påixôes, fazem de Ferrer (el vividor

d&Barcellona, como resam pittorescamente as

mêmorias de Mufioz de Vilhena) o martyr da

ídeia, o apostolo. o educador e de Maura o ty-

ranno feroz, o assassino !...

Realisa-se a mais viva campanha contra o

v ex-presidente de conselho, no parlamento, nos

jornaes. nos" meafings, nos livros, nos dramas,

nos discos dos gramophones pelas feiras e ro-

marias—campanha terrivel, que se radica por

foda a parte, que fomenta os maiores odios.

D

O

VIANNA DO CASTELLO—Edifício

onde ulfimamenfe foi inaugurada a Associagão
de Classe dos Marifimos
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dissolvente lhe apresenta como uma féra, san-

guinario, sem coragão, sedento de vinganca e

de sangue. e o curioso é que, a onda subindo,

subindo, desvairada, céga. vae do povo até á

burguezia, da burguezia até á nobreza e che-

ga onde mais alto pode chegar . . .

N'esse momento, todos creem na morfe po-

litica do grande estadista conservador.

Se um extranho suscifava a possibilidade
do seu regresso ao poder, era acolhido com

desprezo :

—Maura, — diziam — no puede volver . . .

Fartei-me d'ouvir de todas as boccas, auctori-

zado por cerebracôes até. este de profundis
cruel da vida publica do grande politico mayor-

quino.
Toda essa gente céga, victima da influencia

perturbadora d 'essa campanha unica, não que-

ria vêr que a sahida de Maura, nas condiccôcs

em que seproduziu, era a se-

gura garantia do seu regresso.

Annos depois, em Hespa-
nha. já se admittia a possibi-
lidade da sua volta.

A politica hespanhola foi-

se arrastando em equilibrios
perigosos, sô com o fim de

evitar a sua subida ao poder.
Enveredou para os liberalis-

mos e deixou-se dominar pelo
mais leviano acrobatismo po-

litico.

Entretanto os republica-
nos affirmavam ainda—o re-

gresso de Maura é a revolu-

cão, a lucfa, o fim, e a opi-
nião comecava a insinuar: 'si.

si. Maura fiene que volver-

e os conscrvadores escalaram

o poder. O fempo fez depois
o resto . . .

Eu nunca me enganei. Dis-

se-o aqui, repefidas vezes, não

porque quizesse armar-me em

propheta mas, simplesmente,

porque vja desapaixonadamen-
fe e a frio, a evolucão da po-

lifica hespanhola.
Esse homem, que indiffe-

rente aos ataques mas que

sem fugir ás respostas, sem

se furtar ás responsabilidades,
sempre foi onde o chamavam,

ha-de voltar no dia. em que

exfremados os campos. esgo-

tadas as combinagôes conci-

liadoras com que Affonso XIII

vae addiando a solugão po-

lifica, a opinião veja apenas

em Maura os principios d'or-

dem e de paz, a for?a conser-

O
D

D

O

vadora e salutar que todas as na?ôes necessi-

tam para viver . . . E Maura vae voltar de no-

vo ao podcr. Hoje? amanhã? não sei ; mas

desde o momento em que o povo o acclamou.

estejam os sellos do estado nas mãos timidas de

Dafo, ou na posse manhosa de Romanones é

Maura já, quem implicitamente dirige os desti-

nos do seu paiz.
O povo, ovacionando-o

em plena carrera de

S. Jeronymo. não fez mais que mostrar que

abriu os olhos e que ama a ordem, a lei, o tra-

balho. o progresso, que elle vê personificados
na sua victima d'hontem, no seu idolo d'hoje.

O povo sempre generoso e bom, tem ás

vezes d'estas incoherencias mas tcm tambem

d 'estas sinceridades . . .

JOSÉ DE FARIA MACHADO.

^_HØ_.^_S

BRAGA—Cape/la da Penha. O altar da Virgem duranfe

o mez de maio

/___.
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FIG.URAS DA BEIRA
XXI

Dr. Cassiano das Neves

V

ooo

dr. Cassiano Neves

convenceu-se, por

0 o rancor dos seus crédores na hora do
desastre. Horrivelmente angustiado, tentou rea-

gir. Luctou algumas semanas, procurando a

taboa de saIva?ão. A sua physionomia come-

cou a ser dolorosa e concentrada. Todos o no-

tavam. Não valeu talvez quem poderia, por-

que aquella lucfa intima não a descobriu so

quem, como eu, esfava longe de suppor um

fim, de que o seu

fadario era soffrer. Luctou ain-

da, porém. As decepcôes eram

successivas. Tudo lhe dava

prejuizo. Afé os falsos ami-

gos o dilaceravam. E elle á

espera do dia da fortuna, ,[edu-
cando primorosamenfe os filhos,
beneficiando a sua terra, de-

vorando lagrimas n'um sorri-

so cada vez mais piedoso !

.Mas, um dia, penetrou no

seu abysmo financeiro, a qual-
quer dos mais bruscos rebates

da reálidade trisfe. O que
viu horrorisou-o : mais, alluci.

nou-o. Affigurou-se-lhe irreme-

diavel uma estrepifosa fallencia-

Julgou ver o desprezo e até

Commissão organisadora da excursão aos cafholicos

porfuenses a Barcel/os

BARCELLOS—A excursão promovida pelo Grupo de Defeza e Propaganda Cafho/ica

do Porfo—Um aspecfo do cortejo
(Clichés de J. d'Azevedo, phot. da «111. Calh.»)

P
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poz toda a [lancinante verdade.

Seja como fôr, eu notei-Ihe

as trevas do espirito. Vindo do

Porfo aonde fôra tentar o ultimo

esforgo, cahiu a carruagem em

que fôra da Regoa e ferira-se,

contundira-se, ficando muito aba-

lado.

Fallei-lhe então. Era nolavel

o desiquilibrio intimo. A expres-

são era tão tardia como reser-

vada. Occultava evidenfemenfe

uma tencão grave. Qual? Passou-

me pclo espirifo que emigras-

se. E emigrou... pelo suicidio,

aquclle fervoroso crentc, clle que

escrevera os Suicidas. elle que a

todos" ensinava a confianca em

Deus, o dever da lucla, do tra-

balho com resignacão. com pa-

BARCELLOS-Bafalha de f/ores. O sr. Joaquim Vieira ciencia. embora tambem com iro-

Gomes da Cosfa. Anfonio Ribeiro Meira e as meninas D. Rosa nia-

de Jesus Lima Bandeira e D. Ma/v'a Branca Vallongo O dr. Cassiano Ncves, na

no carro do repolho

desfecho mais tragico do que inesperado. Ou-

Iros podiam e deviam ler melhor n'aquelle rosto

lão animado e franco,

Não succedeu assim. Creio que julgaram
o lance passageira crise, compativel com op-

portunismos. Outros affirmam que elle não ex-

verdade, suicidou-se, corfando

□ as arterias do pescoco como

se fôra um descrido. Deus sabe até onde foi a

responsabilidade do seu unico crime. Sb Deus

sabe se o seu espirito não estava antes entene-

brecido por uma especie de sinistra loucura, e

tão grande, que se esqueceu da sua alma, da

sua individualidade, em beneficio do que é se-

BARCELLOS—Bafalhe de flores. As sr.ís D. Maria da Gloria Vieira. D. Maria Violefa

de Paula, D. Deolinda Paula Torres e D. Joaquina da Cunha Vieira no carro das alcachofras
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eundario—a personalidade — e beneficio sb na

apparencia, como o diz a [verdade mais rudi-

mentar.

Mas, horas antes de morrer, escrevia elle.

n'uma lettra que cada vez se convulsionava e

estorcia mais, um documento do qual vou trans-

crever alguns periodos. Demonstra a sua lucidez,
a sua sinceridade, o seu amor da familia, o hor-

ror que lhe flagellava e perturbava o espirito.
Comeca assim:

—Cheguei ao extremo de-

sespero da lucta que ha tantos

annos venho travando a ver se

me remia de encargos e che-

gava a fixar a felicidade dos

meus e a minha.

Depois confessa ;

—Desejando ser bom, fiz o

bem que não podia aos oufros.

Enfre elles muitos houve que

ajudaram a minha ruina, uns

conscientemenfe talvez, e ou-

tros inconscientemenfe. Perdbo-

lhes tanto como desejava que

me perdoassem...
E, mais abaixo, flagrante

de sinceridade:

—Erros sobre erros, inge-
nuidade de caracfer, logros lar-

guissimos, successivos roubos,

de que fui victima, conduziram- LAMEGO-

me ao abysmo da desgraca...

Mas, adiante, cheio de terror com a injusfir
ca, declara :

—Juro á face de Deus—e elle sabe que eu

não minto n esta affirma^ão!— que nunca quiz
enganar ninguem.
0 homem honrado e crente não se limifa,

porém, áquellas palavras.
Adiante repete:
—Vinte e fantos annos d'um martyrio in-

■Um grupo de monarchicos infegraes

(Cliché de Candido A. R. Caldas).

CO/MBRA—Penifenciaria. Grupo de presos po/ificos

1—Arfhur de Vasconcellos Veiga de Faria. 2—Um filho do sr. Francisco Sequeira.—3

Anfonio José Marfins d'Oliveira (padre). 4—Alexandre Mimoso Ruiz. 5—D. Vasco

Anfonio da Camara (Belmonfe). 6—Dr. Cordeiro Ramos. 7 -Samuel dos Sanfos.

6—Arlindo de Figueiredo (padre). 9—Manuel Carvalho. 10—Francisco Sequeira.

11—Porphyrio Anfonio Ferreira da Silva Araujo. 12—Abel da Conceicão e Silva

(padre). 13—Francisco Anfonio Ferreira da Silva Araujo. 14—Anfonio Caefano.

15—Antonio Vieira (padre). 16—Joaquim Ferreira Manefa (padre). 17 —

Eugenio

Tavares d'Almeida e Souza.

comportavel, cortado [a espa-

<;os por esperancas de o ven-

cer.e que me animavam na lu-

cta. Juro ainda diante de

Deus que essas esperancas não

eram fingidas e, quando mos-

trava que as tinha, sentia-as

realmente.

E, emfim, n'uma letfra tre-

mula e torfurada, ponderava
o desastre de... não morrer,

n'estas palavras de ánguslia:
— Se eu não conseguir

morrer, que profunda desgra-
ca me espera ! Onde irei mor-

rer, amaldicoado de Deus,
em quem tanfo cri, e dos ho-

mens?.,.

Sim, era um crenfe em

Deus o desvenfurado suicida.

No mesmo documento, esfu-

pendo de dbr e de verdade,
affirma elle :

—Deus não quiz ajudar-
me, porque eu o não mere-

cia certamente, apezar de a
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A "lllustracão Catholica,, no Brazi

M/NAS GERAES—Grupo de creancas da primeira communhão. da vigararia dc Poco

de Ca/das. No 7.° plano, senfados, o senhor Bispo de Rib?irêo Prelo. que

adminisfrou a commLnhão ás creancas, o padre portuguez rev. Seraphim Augusto da Crtiz.

vigario, e cafechisfas

P0RT0--A exposifio de rosas no Palacio de Crystal

mim me parecer que pro-

curava ser bom ; faltava

bastante aos seus precei-

tos, mas cria n elle e mui-

tas vezes defendia a sua

santa doutrina.

E sempre o amor da fa-

milia.

São periodos lancinan-

les que o dizem. Um é

chcio de juslica e ardor.

— Os meus pobres fi-

Ihos c a minha Ir^balha-

dora mulher tiveram sem-

pre cm mim um conceilo

de juslica...

E a cada passo Deus

e a familia o fazem vi-

brar de tragica cloquen-

cia e sentimento.

—Sercnem o seu espi-

rito, unam-se a minhas

boas irmãs...

—A minha pobre fami-

lia...

—Com a infamia do
PORTO—Corôa de flores nafuraes.

Exposifor o sr. Jacinfho de Maffos

meu nome, a minha po-

bre familia é perdida !

—E eu que procurei

sempre dar aos meus fi-

lhos uma educacão chris-

tã e honrada !

—Juro-o ainda á face

de Deus que mc ha de

julgar !

Emfim, n cerfcza de

que o grande desventu-

rado soffreu largos annos

o marlyrio das difficul-

dades financeiras, lá er-

lá, nitida c irrecusavel :

—

... ás difficuldadcs

que a minha má sorte

creou, e que vcm dc lar-

gos annos, já do tempo
da minha íormatura...

Mas basta. O passa-

mento do dr. Cassiano

Neves feriu profundamen-
(e Lamego, e até qua-

si todo o paiz. Os seus

funeraes foram d'uma es-
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Iranha e nunca visla imponencia e condolen-

cia. Os maiores orgãos da imprensa dedicaram
ao extincto palavras de honrosa e rara justica.

A dbr em Lamego e no concelho, foi tão

viva, tão intensa, tão unica, que o lucto era

geral, lucto d'alma, lucto que todos os annos

ainda é renovado em commemoracbes piedo-
sas, arrancando ainda lagrimas de magua e sau-

dade.

Quanto a mim, julgo que Deus muito lhe

perdoou ao vê-lo cahir na quasi demencia de

tão punjente desespero. Quanfo a mim, eu ve-

jo-o em espirito, como um

grande arrependido, sempre

luminoso e amoroso, a pedir-
nos a todos muifas oragôes

para viver a vida eterna que

merece pela sua bondade,

abnegacão e amor.

JosÊ Agostinho.

NOTAS—O dr. Cassiano Ne-

ves nasceu em Lamego a 13 de agos-

to de 1844 e morreu a 23 de novem-

bro de 1895.—Lamego deve-lhe o

Lyceu, a Bibliotheca, e os Asylos de

Infancia Desvalida e de Mendicidade,
além do seu concurso em fodos os

oufros melhoramentos. Foi algumas
vezes administrador do concelho. E'

seu filho o dr. Cassiano Neves, nofa-

vel medico e acfual governador civil

de Lisboa.

PORTO—Exposigão de Rosas, Um grupo de planfas diversas
do exposifor sr. Alfredo Moreira da Si/va cv Filhos

PORTO—Exposigão de rosas. Visfa geral da exposigâo
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Fastos do Catholicismo

000

Valorosa replica de um

Sênador e&fhôllco

0 sr, Larnarzeíie; eÍbb.Uehtt defehsbr dbs

diréitbs fcíbs c&tiiblitbs; féspbndehdb a iiiin tlis-

cbfso ahti-tlerital; disse hb Séhddb frantfez as

stguinles phrasefe i

•Dizeis-nos que as nossas tren^as succurn-

D

PORTO—Exposigêo de rosas. Um grupo de formosas gloxinias
do Horto da Gervide, de Magaihãe^ô Irmâo

O bem deante do progressO d,a razâo. e cí.a sciêrt-

°

cia! Como vos atreveis a fazer tal affirmaôåtf

quando sb no seculo XIX podemos apr'esfch'tár

uma lisfa interminavel de sabios desde Ampére

e Cauchy até Lapparent e Brauly? Como di-

_.eis quê suecumbem as nossas crencas quando
hohtfeh. uhiâ efi-bdbtt-infe sessão da Academia

Ffaheezå b sf. Páiil Bbufgêt áffirmåvâ as reite-

fadas dttiafa£6e§ da' juvehtude cb.1tefnp0fat.ea.

,-
sedeh.a dê itJeaês êM fé _}_é Sb hô êatholids-

O mb pbsstie? Ôs tathblieos éhcbhtfatív-iê ê-rri fb-

da a pafie : has gfarideé eíitti-

las, nas academias, nos cena-

culos da arte e do pensamen-

fo! E talvez o dia não esteja

longe em QUé paraphraseando
Tertulliano. pbSådtnbå d._.éfí

«Nbs tûc_b êhcliêtnøsi V6S-

sos pretoribs, vtíssa.; kgiôés.
sb deixamos os vbô§6§ térri-

plos, isto é, as vossas lojas*

Missoes cafholicas

Os padres portuguezes da

Companhia de Jesus—diz um

períodico de Milão — estão

fundando uma nova Missão

na Chína. êtri Shín-Hing, pro-
ximo da ílha de Sanchon, on-

de expírou o grande S. Fran-

cisco Xavier, e que está con-

verfida na quasi fofalidade.

PORTO—Exposigão de rosas. Uma meza com flores diversas. Exposifor o sr. Jacinfho de Maffos

\T^(r
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PORTO—Exposigão de rosas. Uma meza com rosas e oufras planfas. Exposifor o sr.

A/fredo Moreira da Si/va cv Filhos

PORTO Exposigão de rosas. Um grupo de Rhododendron. Expositor o sr.

Alfredo Moreira da Silva ô Filhos

(Clichés do dist. phot. am. sr. Augusto Chaiin).
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